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1. INTRODUÇÃO 

 
A habilidade da vaca de produzir um terneiro viável e saudável em um ciclo 

anual é um dos principais determinantes para a rentabilidade em uma propriedade 
(Wiltbank et al., 1962). Vacas mantidas em balanço energético negativo durante o 
pré parto, no momento do parto mantém uma condição corporal baixa e seguem 
em um longo período de anestro pós parto, reduzindo assim a eficiência reprodutiva 
do rebanho (Hess et al., 2005). 

A partição dos nutrientes utilizados pela vaca é priorizada sequencialmente 
para metabolismo basal, atividade física, crescimento, reservas corporais básicas, 
lactação, acúmulo de reservas corporais, ciclo estral e início da gestação (Short et 
al., 1990). Com isso, existe uma priorização da utilização de nutrientes pelo 
organismo para atividades como a lactação, em detrimento de atividades 
metabólicas que favoraçam a atividade reprodutiva. 

Entre os fatores que afetam o peso do bezerro ao desmame, pode-se citar o 
nível nutricional pré-desmame, o qual é altamente dependente da produção de leite 
da mãe (Jenkins et al., 1991), conforme estudos têm demonstrado que, acima de 
60% da variação do peso do terneiro é atribuído à produção de leite da vaca 
(Rutledge et al., 1971; MacNeil and Mott, 2006) e a sua composição (Brown et al., 
2001). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do ganho de peso de vacas 
de corte no período entre o parto e o pico de lactação sobre o desempenho dos 
terneiros e produção de leite.  

  
2. METODOLOGIA 

  
Foram utilizados de um banco de dados informações de 138 vacas de um 

rebanho de bovinos da raça Aberdeen Angus. Os animais de uma propriedade 
particular no município de Aceguá/RS, mantidos em campo nativo com lotação 0,8 
UA/ha. As vacas foram divididas em dois grupos, considerando a diferença de peso 
entre o parto e o pico de lactação. Assim, considerou-se as vacas do grupo G, 
animais que ganharam peso nesse período (média de 339,90 kg ao parto) e no 
grupo P as vacas que perderam peso no mesmo período (320,34 kg).  

Os dados de produção de leite foram medidos através do consumo de leite 
do terneiro obtido da diferença do peso antes e após a mamada (Bartle et al., 1984). 
Os terneiros eram separados das vacas no dia anterior ao da pesagem. Ao final da 
tarde (18h) eram colocados a mamar, para esgotamento do úbere e separados por 
12h. Na manhã seguinte (6h) eram pesados em jejum e colocados para mamar 
entre 20 a 30 min, posteriormente pesados e a diferença entre os pesos 
considerada a produção de leite de 12h, que multiplicada por dois foi utilizada como 
a estimativa para 24h. Foram realizadas duas coletas de dados da produção, aos 



 

 

21 e 42 dias após o parto, sendo considerado os 42 dias como o pico de lactação 
dessas vacas, como verificado por Neville et al. (1974) e Boggs et al. (1980).  

O peso dos animais (conjunto vaca-terneiro) foi acompanhado do parto ao 
desmame no momento da medida de produção de leite, com a utilização de balança 
eletrônica com capacidade máxima de 1500 kg e sensibilidade de 100 g. Os 
terneiros foram pesados ao parto, 21 e 42 dias e o ganho médio diário calculado 
através da formula e dado em Kg/dia: 

 
GMD = (Peso 2 – Peso 1) / dias entre as pesagens 

 
 Para o cálculo da energia líquida para ganho disponível no leite foram 
considerados o peso metabólico do terneiro, a produção de leite e as exigências de 
energia disponíveis no leite para mantença e para ganho de acordo com NRC 
(2000). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA - GLM), no 
programa NCSS 7.0 (2005), considerando diferença significativa um P<0,05.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O ganho médio diário entre os dias 21 e 42 foi diferente (P=0,003) entre os 

grupos, onde os terneiros de vacas que perderam peso entre o parto e o pico de 
lactação apresentaram ganho de 0,666 ± 0,026 Kg/dia e os terneiros de vacas que 
ganharam peso nesse período apresentaram 0,566 ± 0,038 Kg/dia, conforme 
demonstra a Figura 1. Assim, fica demonstrado que as vacas priorizam a maior 
produção de leite mesmo que isto interfira no desempenho das mesmas 
acarretando perda de peso. Este resultado pode acabar interfirindo diretamente na 
eficiência reprodutiva dessas vacas que perdem peso, apesar de produzirem 
terneiros mais pesados (Short et al., 1990). 

 

 
 

Figura 1. GMD, em Kg/dia, dos terneiros nascidos de vacas que ganharam peso 
entre o parto e o pico de lactação – grupo G e animais nascidos de vacas que 
perderam peso nesse período – grupo P, do parto aos 21 dias e ao pico de lactação. 
* Diferença significativa entre os grupos no período de 22 a 42 dias (P<0,05). 

 
Os resultados de produção de leite aos 21 e no pico, energia líquida 

disponível no leite, GMD do parto ao pico e do parto aos 21 dias, peso ao desmame, 
peso do terneiro no pico de lactação não foram diferentes entre os grupos (Tabela 
1). 



 

 

 
Tabela 1. Médias ± erro padrão das variáveis analisadas para os dois grupos. G: 
terneiros nascidos de vacas que perderam peso entre o parto e pico de lactação e 
P: animais que ganharam peso nesse período. 

Variáveis G P Valor de P 

Peso do terneiro ao desmame 158,07 ± 4,15 155,06 ± 3,28 0,57 

Peso do terneiro no pico de lactação 57,5 ± 2,17 61,68 ± 1,72 0,13 

ELgDL 0,71 ± 0,09 0,80 ± 0,07 0,40 

GMD terneiro parto ao pico 0,56 ± 0,05 0,61 ± 0,04 0,46 

GMD terneiro parto aos 21 dias 0,58 ± 0,07 0,65 ± 0,06 0,40 

Produção de leite no pico 5,85 ± 0,36 6,42 ± 0,29 0,22 

Produção de leite aos 21 dias 5,40 ± 0,31 5,73 ± 0,25 0,40 

ELgDL: Energia Líquida para ganho Disponível no leite.  
  

Os terneiros das vacas que ganharam peso apresentaram uma conversão 
de 103 g de leite por grama de peso, enquanto os terneiros de vacas que perderam 
peso apresentaram uma conversão de 94 g de leite por grama de peso, 
demonstrando assim que os terneiros de vacas que perderam peso apresentaram 
uma provável aceleração no seu desenvolvimento incial que propiciou um melhor 
desempenho, muito embora este resultado não tenha sido observado no 
desempenho ponderal final dos mesmos. 

Beal et al. (1990) reportou uma relação positiva entre a gordura do leite e 
ganho médio diário antes do desmame e uma correlação positiva (P ≤ 0.002) entre 
GMD terneiro e energia líquida de lactação aos 30 (r = 0.41) e 60 dias de lactação 
(r = 0.38). Essas relações sugerem que a produção de energia média do leite aos 
30 e 60 dias pode ser representativo do consumo pelos terneiros dos 30 aos 60 
dias.  

Eliminando os efeitos de raça, idade, peso ao nascimento dos terneiros, 
terneiros de vacas com alta produção de leite foram mais pesados ao desmame e 
no abate, mas não houve mudanças na idade e nem no consumo desses animais. 
Considerando os resultados obtidos, a produção de leite pode ser selecionada para 
vacas de corte para aumentar peso ao desmame e melhorar o potencial de lucro 
de produção de carne do nascimento ao abate, onde a alimentação é adequada 
para a reprodução (MILLER et al., 1999). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Vacas de corte que perdem peso no pós parto apresentam terneiros com 

ganho de peso médio diário maior que terneiros de vacas que ganham peso até o 
pico de lactação. 
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